
NOTA DE ABERTURA

O ano de 1905 foi um marco histórico na fundação da física 

moderna. Com efeito, foi nesse ano, apropriadamente chamado 

annus mirabilis, que Albert Einstein publicou quatro artigos que 

vieram revolucionar a física: a teoria do efeito fotoeléctrico, dando 

vida ao conceito de fotão como partícula de luz; a teoria do movi-

mento browniano, que permitiu provar a realidade dos átomos; 

e, em dois artigos, a teoria da relatividade restrita, que alterou 

profundamente as concepções anteriores de espaço e de tempo 

e demonstrou a equivalência entre massa e energia, expressa na 

mais famosa fórmula da física, E=mc2. A revolução desencadeada 

por todos estes trabalhos foi de tal forma profunda que a física 

mudou a partir daí. Foram as novas ideias expressas por Einstein 

que estiveram na base do desenvolvimento da ciência no século 

XX, que geraram grande parte da tecnologia actual, bem como 

em boa medida a nossa visão contemporânea do mundo. 

Assinalando o centenário desse ano, 2005 foi declarado pela 

Organização das Nações Unidas Ano Internacional da Fisica.

Foi neste contexto mundial de celebração de uma obra genial 

e de homenagem à física, como uma espantosa realização da 

inteligência humana, que organizámos na Fundação Calouste 

Gulbenkian, em Lisboa, a exposição “à LUz dE EINstEIN: 

1905 - 2005”.  Concebida em torno de dois grandes conceitos 

integradores – a luz e a matéria – a mostra ofereceu ao público 

interessado um percurso por vários espaços e tempos da física, 

levando-o desde a Antiguidade até ao presente, num trajecto 

realizado sempre à sombra, ou melhor, à luz de Albert Einstein. 

Paralelamente, teve lugar um ciclo de colóquios, dirigidos especial-

mente aos jovens, para dar a conhecer alguns dos desenvolvimen-

tos mais fascinantes da física actual e estimular o gosto pela ciência. 

Este número da Gazeta de Física é um registo desses colóquios, 

que cobre domínios tão diversos como os novos lasers, a estru-

tura das galáxias, a história do Universo, as forças da Natureza, 

os sinais do cérebro, as formas das proteínas e alguns estados 

estranhos da matéria.  

Numa altura em que a exposição se encontra de novo em 

exibição (com uma nova montagem) no Museu Nacional da 

Ciência e da técnica, no Colégio das Artes, em Coimbra,  

é oportuno revisitar estes temas, trazidos a público por físicos 

talentosos, fazedores e divulgadores de ciência, que nos mos-

tram como a contribuição da física é essencial não só para 

conhecer o mundo em que vivemos mas também para resol-

ver muitos problemas cruciais do desenvolvimento humano. 

Ana Maria Eiró 

Carlos Matos Ferreira
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